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O estudo de inclusões fluidas permite a definição da composição química, densidade, 
salinidade, condições P-T, tendências evolutivas e processos responsáveis pelo transporte e 
deposição de metais (e.g. mistura de fluidos, imiscibilidade de fluidos, resfriamento, interação 
fluido-rocha etc), na formação de depósitos minerais. Neste estudo foram selecionados os 
depósitos auríferos Luizão e X1, localizados no setor leste da Província Aurífera de Alta 
Floresta (Mato Grosso), para estudo de inclusões fluidas em quartzo de zonas mineralizadas 
por meio de petrografia e microtermometria. No depósito X1, fluidos aquo-carbônicos de baixa 
salinidade (6,1 a 8,9 % peso eq. NaCl) e temperaturas entre 252°C a > 335ºC, juntamente com 
fluidos aquosos de salinidade variada (2,1 a 26,1 % peso eq. NaCl) e temperaturas mais baixas 
(126°C - 268ºC), participaram na formação da mineralização aurífera. Por outro lado, fluidos 
aquosos de alta salinidade (34 a 37% peso eq. NaCl) e temperaturas entre 200°C e 280ºC, 
com fluidos aquosos de salinidade variada (2,5 a 15% peso eq. NaCl) e mais frios (95°C a 
185ºC), formaram o regime de fluidos durante a mineralização aurífera do depósito Luizão. Em 
ambos os casos, a mistura de fluidos magmáticos com fluidos externos deve ter sido 
fundamental para a deposição do ouro. 
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